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Como defende Morin (2005, p.90), a noção de estratégia se opõe à de programa. Um programa é uma seqüência de ações predeterminadas que deve funcionar em circunstancias que permitem sua efetivação. Se as circunstancias externas não são favoráveis, o programa se detém ou fracassa. Diferentemente, a estratégia se prepara para integrar o novo e o inesperado, enriquecendo sua ação. A vantagem de um programa é evidentemente uma economia: tudo se faz conforme o previsto. Para se determinar uma estratégia, ao contrário, leva-se em conta a situação com suas adversidades, até mesmo adversários, e ela está sujeita a modificações em função das informações fornecidas ao longo do caminho. 

A partir da idéia de estratégia apontada anteriormente, bem como do conhecimento racional, apresentamos a seguir um esquema do campo da estratégia empresarial. Para isso, seguimos Fischmann e Boaventura (2003), que também abordaram os conceitos de conteúdo da estratégia com o intuito de aplicá-los à área de informações, no caso tecnologias da informação.

Os autores destacam que a estratégia quando aplicada aos negócios pode se referir a diversos domínios, como ao corporativo, a uma unidade de negócios e ao funcional ou operacional (HOFER e SCHENDEL, 1978).

A estratégia corporativa tem lugar quando a corporação tem várias unidades de negócios. Ela se refere à estratégia do grupo como um todo e não às estratégias específicas de suas unidades (FAHEY e RANDALL, 1998; MONTGOMERY e PORTER, 1998). Quanto à estratégia das unidades de negócios, Henderson (1979) defende que essa está envolvida com questões como preços e custos. E em relação à estratégia funcional ou operacional, Johnson e Scholes (1999) afirmam que ela está relacionada com a forma pela qual os componentes da organização, em termos de recursos, processos e pessoas vão contribuir para o cumprimento das metas das unidades de negócios e corporativa.

Ainda de acordo com Fischmann e Boaventura (2003), pode-se pensar a estratégia tanto em termos de seu conteúdo quanto em termos de seu processo de formação (HAX e MAJLUF, 1996). Sem desconsiderar a importância do processo de formação da estratégia, o qual é abordado em Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), os autores propõem uma classificação das estratégias quanto ao conteúdo. Ela classifica as estratégias naquelas orientadas pelos objetivos, pela vantagem competitiva, pela competência essencial e pela interação com competidores. Todavia, essa classificação é excludente, podendo um autor ou obra pertencer a mais de um grupo.

Na categoria da estratégia pelos objetivos estariam os autores que procuram relacionar estratégias com objetivos ou metas, como em uma relação causa-efeito, ou seja, como se a estratégia estivesse imbuída de empregar os meios existentes para atingir determinados objetivos. Chandler (1962) define estratégia como a determinação das metas e dos objetivos básicos de uma empresa para o longo prazo, assim como a adoção de cursos de ação e a alocação dos recursos necessários para atingir essas metas. Ansoff (1984) explica que os objetivos representam os fins procurados pela empresa, enquanto a estratégia são os meios para alcançar tais fins. Christensen et al. (1978) também postulam uma visão como um padrão de decisões em uma empresa que define e revela objetivos e metas, produz as principais políticas e planos para se atingir tais objetivos e metas, e ainda define o negócio em que a empresa está ou pretende estar. Para Drucker (1977) a estratégia é definida como a abordagem básica adotada por uma empresa para atingir seus objetivos. Outros autores que também centraram sua definição de estratégia nesta categoria foram Learned et al. (1965), Ackoff (1970), Andrews (1987), Rhenman (1973), Rumelt (1973), Steiner e Miner (1977), Miles e Snow (1978), Hofer e Schendel (1978), Johnson e Scholes (1989), dentre outros.

Na categoria da estratégia como vantagem competitiva o pressuposto é que a estratégia deve estar orientada para alcançar e manter uma vantagem competitiva. Porter (1980; 1985) estabeleceu este vínculo com a vantagem competitiva. Seguem esta linha Hax e Majlug (1996) defendendo que a essência da estratégia é propor como alcançar e manter a vantagem competitiva. Henderson (1998) também entende que a estratégia é a busca deliberada de um plano de ação para desenvolver e ajustar a vantagem competitiva de uma empresa. Para Andrews (1987) a estratégia consiste em converter a competência distintiva em vantagem competitiva. Por sua vez, Pfeffer (1998) e Fahey e Randall (1998) também definem estratégia como vantagem competitiva.

Estratégia pela competência essencial se baseia na visão de que eventuais vantagens competitivas, ou ainda vantagens na interação com oponentes, são decorrentes das competências essenciais da organização. Esta é a percepção de Hamel e Prahalad (1995) ao enfatizarem os aspectos relativos às competências essenciais, além de também salientarem a importância de se pensar no futuro. Defendem que é preciso uma arquitetura estratégica que elabore uma planta para a construção de competências necessárias para o sucesso. Werther e Kerr (1995) também afirmam a existência de relação entre competências e competitividade.

Quanto aos autores do grupo que entendem a estratégia pela interação com competidores, eles priorizam a questão das ações e reações dos competidores, ou seja, acreditam que uma estratégia não possa existir sem considerar como a empresa afeta e é afetada por seus oponentes. Para Zaccarelli (2000), a estratégia pode ser definida como um guia para decisões sobre interações com oponentes de reações imprevisíveis, que compreende ações e reações envolvendo aspectos do negócio bem como preparação para obter vantagens nas interações. Dixit e Nalebuff (1991) entendem ser o pensamento estratégico a arte de superar um adversário, sabendo que ele tem os mesmos objetivos. Para Schelling (1960), o termo estratégia evidencia a interdependência das decisões dos adversários e de suas expectativas a respeito do comportamento de uns e de outros. Newman (1950) também relaciona estratégia com previsão de reações, ao defini-la como sendo um ajuste de um plano para antecipar as reações daqueles que serão afetados por este mesmo plano. Salientam Fischmann e Boaventura (2003) que tanto Dixit e Nalebuff (1991), quanto Schelling (1950) reconhecem suas raízes na Teoria dos Jogos proposta por Von Neumann e Morgenstern (1953) que conceberam estratégia como um plano complexo em que são explicadas quais as opções adequadas para cada tipo de situação possível. Outros autores que também destacaram a interação entre competidores em suas definições de estratégia foram Simon (1947), Allison (1971) e Quinn (1992).

Como conclusão, cabe destacar que o conhecimento de Administração Estratégica não é monolítico, mas ao contrário, diversificado. Entretanto, é possível se estabelecer aproximações entre as propostas de diferentes autores e mais, sistematizá-las. Finalmente, ressalta-se que a classificação apresentada não é necessariamente excludente, podendo um autor ou um entendimento sobre estratégia participar em mais de um grupo.
